
Fotos: Arquivo 

Sa v ano Guimarães reun u eranças part • ãr as para • e • ate 

Maria Abadia (PSDB) tenta negociação para ser governadora 

Partidos Progressistas discutem 
aliança para a sucessão de Roriz, 

De olho nas eleições do próxi-
mo ano, os deputados do chamado 
bloco progressista já começam a se 
articular no sentido de formar uma 
ampla aliança entre PT, PSDB, 
PPS, PC do B e PDT. Os integran-
tes desses partidos têm realizado 
encontros semanais e, no último de-
les promovido ontem à noite na re-
sidência do distrital Salviano Gui-
marães (PSDB), um dos pontos al-
tos da conversa foi a entrevista dada 
pelo governador Joaquim Roriz a 
um jornal carioca, em que confessa 
o seu antigo sonho de formar uma 
frente partidária de centro-esquerda 
no DF. 

No que diz respeito ao PT essa 
aliança está fora de cogitação. Os 
petistas, que em 1990 preferiram 
não compor com os partidos pro-
gressistas de maior peso, estão con-
victos de que em 1994 vão precisar 
do apoio de outras legendas para 
tentar chegar ao final da disputa vi-
toriosos. Isto, pelo que deixam cla-
ro os líderes do partido, não signifi-
ca que o PT negociará com o PP, 
PL, PMDB, PTB e PPR. Essa posi-
ção contudo não é unanimidade 
dentro das demais legendas. De-
pendendo do quadro sucessório, al-
guns militantes do PSDB, do PDT e 
do PPS abrem espaço para 
diálogos. 

A virtual candidata do PSDB à 
sucessão do Buriti, deputada Maria 
de Lourdes Abadia, a princípio des-
carta esta possibilidade, em razão 
da insistência das lideranças dos 
partidos de centro pensarem em seu 
nome só como vice-governadora. 
"Estou no páreo em pé de igualda-
de com todo mundo", costuma jus-
tificar a distrital tucana. Uma possí-
vel aliança com o PPS, tendo o de-
putado federal Augusto Carvalho 
como candidato ao Senado ou a vi-
ce, também parece difícil. 

Pelo que os líderes dos princi-
pais partidos progressistas deixam 
claro, as legendas de centro terão 
que encontrar parceria dentro do 
seu próprio campo. Há quem apos-
te, contudo, que a exceção do PT, 
os demais partidos estariam dispos-
tos a dialogar diante de uma pro-
posta coerente em que os interesses 
dessas legendas sejam levado em 
conta. "Maria de Lourdes pode fe-
char questão se for a candidata ao 
Governo e alguém ligado a Roriz 
sair como vice", joga um dos inte-
grantes da ala progressista. 


